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Introdução 

 

Agroto xicos, també m conhécidos como “défénsorés agrí colas”, ésta o préséntés na 

mésa do brasiléiro é sa o diariaménté consumidos péla sociédadé, qué, ném sémpré 

pércébé os préjuí zos causados pélo uso dé vénéno nas plantaço és dé aliméntos. 

 

Nos u ltimos tré s anos o Brasil vém ocupando o lugar dé maior consumidor dé 
agroto xicos do mundo. Os impactos a sau dé pu blica sa o amplos porqué atingém 
vastos térrito rios é énvolvém diféréntés grupos populacionais, como 
trabalhadorés rurais, moradorés do éntorno dé fazéndas, alé m dé todos no s qué 
consumimos aliméntos contaminados. Alé m disso, nosso paí s utiliza 
agroto xicos qué sa o banidos ém outros paí sés (CAMPANHA PERMANENTE 
CONTRA OS AGROTO XICOS E PELA VIDA, 2014). 

 

 O Brasil consomé pélo ménos 14 dé tipos dé vénénos proibidos no mundo, dos 

quais quatro, pélos riscos a sau dé humana foram banidos no ano passado, émbora 

pésquisadorés suspéitém qué ainda éstéjam ém uso na agricultura. Em 2013 foram 

consumidos 1 bilha o dé litros dé agroto xicos no paí s – uma cota pér capita dé 5 litros por 

habitanté é moviménto dé cérca dé 8 bilho és no ascéndénté mércado dos vénénos. 

(Ú LTIMO SEGÚNDO, 2014). 

 Esté é  um probléma sé rio, gravé, poré m na o ésta  ém pauta nos noticia rios é muito 

ménos nas éscolas brasiléiras. A éducaça o brasiléira na o tém insérido ém séu currí culo 

qualquér discussa o sobré agroto xicos. Esté probléma é  ainda maior quando falamos das 

éscolas situadas no campo. Livros dida ticos, pra ticas dé énsino, alé m da pro pria postura 
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dos proféssorés ignoram um probléma vivénciado cotidianaménté por séus alunos é péla 

comunidadé ondé ésta  insérida a éscola. 

 Para énténdér como é  tratada a quésta o dos agroto xicos ém éscola do campo 

apréséntamos éstas réfléxo és, réalizada na Escola Municipal Olimpya Angé lica dé Lima, 

situada no Projéto dé Asséntaménto Rural Únia o dos Buritis, no municí pio dé Goia s/GO. 

No procésso dé désénvolviménto do éstudo démos importa ncia éspécial a  ana lisé do 

livro dida tico, qué conté m contéu do qué na o léva ém considéraça o o impacto dos 

agroto xicos ém diféréntés pérspéctivas, valorizando sobrémanéira o agronégo cio como 

projéto u nico para o campo brasiléiro. 

 

Agrotóxicos nos Livros Didáticos 

 

 Ja  déstacamos antériorménté o grandé probléma énfréntado pélo brasiléiro 

dévido ao uso dé vénénos na produça o dé aliméntos, no éntanto, déstacamos a éducaça o 

como um dos résponsa véis péla manuténça o do probléma, pois ém éxpérié ncias ém 

éscolas, notamos uma falta dé intéréssé das éditoras, ou talvéz dos o rga os résponsa véis, 

ou até  mésmo dos proféssorés; ém rélaça o aos agroto xicos nos livros dida ticos é trazér a 

réalidadé sobré os agroto xicos para déntro das éscolas. 

 Na éxpérié ncia déntro da éscola do campo, na sala dé aula (6ᵒ ano) do énsino 

fundaméntal, utilizando o livro adotado déstacamos no capí tulo 6: “O éspaço rural 

brasiléiro”: uma clara idéologia voltada para o agronégo cio, qué ao mésmo témpo qué 

éxalta o latifu ndio, dénigri a imagém do péquéno produtor, alé m disso, déntro déssas 9 

pa ginas do capitulo, éncontramos apénas uma nota sobré agroto xicos: “defensivo 

agrícola: agroto xico; substa ncia quí mica natural ou artificial utilizada para combatér 

algum tipo dé praga qué préjudica as lavouras.” Pércébé-sé qué na o ha  intéréssé ém 

démonstrar os impactos dos agroto xicos para o pu blico qué trabalha cotidianaménté 

com tais produtos. Por outro lado, o agroto xico é  apréséntado como poténcial soluça o 

para os problémas dé produça o dé aliméntos. 

 Ainda déntro das éxpérié ncias, fazémos ésta gio no Colé gio Aplicaça o Proféssor 

Manuél Caiado, é també m notamos o mésmo déscaso ou, falta dé informaça o sobré 

agroto xicos no livro dida tico. No ségundo ano do énsino mé dio, turma ém qué 

trabalhamos, notamos déntro do capitulo 6: “A produça o é a organizaça o do éspaço rural 
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brasiléiro”: outra forma dé omitir a vérdadé sobré os agroto xicos. Pois déntro dé 24 

pa ginas, éncontramos apénas um paragrafo lévantando o téma ém déstaqué.  

 

O uso désmédido dé agroto xicos també m é  um gravé probléma énfréntado no 
méio rural, sa o cérca dé 400 produtos quí micos utilizados na agropécua ria, é a 
aplicaça o constanté é indiscriminada, muitas vézés, sém assisté ncia té cnica, tém 
auméntado a concéntraça o déssés produtos no solo, nos mananciais é na 
atmosféra. Essa pra tica mostra qué a agropécua ria dépéndé déssés produtos, 
usados no controlé dé pragas é dé doénças para garantir os í ndicés dé 
produtividadé no sétor. 

  

Notamos uma falta dé intéréssé da éducaça o ém trabalhar o téma agroto xico nas 

éscolas, pois como dissé Gustavo Gutié rréz “[...] a éscola faz politica na o apénas pélo qué 

diz, mas també m pélo qué na o diz” (GÚTIE RREZ, 1988, na o paginado). 

 

Agrotóxico no Ponto de Vista dos Alunos 

 

A éscola campo do Programa Institucional dé Bolsas dé Iniciaça o a  Docé ncia 

(PIBID) dé Géografia da ÚEG da Únidadé dé Goia s é  Escola Municipal Olympia Angé lica 

dé Lima, é désdé 2013 acompanhamos o dia a dia da éscola, assim como també m suas 

atividadés, mobilidadé dos alunos, énfim, participamos dé suas rotinas. 

Nésté ano apréséntamos aos alunos do séxto ao nono ano tré s ví déos ---- qué 

abordam os riscos qué os agroto xicos trazém, é apo s isso pédimos qué désénhassém 

algo qué énvolvéssém agroto xicos, é foi ai qué mé surprééndi. A maioria dos désénhos 

éram coloridos é rétratavam péssoas félizés é lavouras produtivas. Alguns mostravam 

avio és déspéjando agroto xicos, mas na o vi nénhum qué apréséntassém cavéiras, ou qué 

apontassém agroto xicos como vénéno, assimilado a  morté, talvéz porqué sa o utilizados 

éufémismos, como défénsivos agrí colas. 

Notéi qué os grandés vilo és (agroto xicos é adubos quí micos), sa o visto como os 

grandés mocinhos, associados ao auménto da produça o é da produtividadé das lavouras, 

séndo qué na vérdadé ocorré uma lévé impréssa o dé mélhora, auméntando a produça o a 

curto prazo, énquanto a longo prazo isto na o ocorré. 

Úma parcéla significativa dos trabalhadorés na o sabé como sé utilizam os 

agroto xicos, é muitas vézés o utilizam dé forma inadéquada. Os agroto xicos na o possuém 

manual dé instruço és, é a grandé maioria dos trabalhadorés qué os aplicam possuém 
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baixa éscolaridadé, é événtualménté ocorrém intoxicaço és qué ém alguns casos lévam ao 

o bito. 

E  nécéssa ria uma consciéntizaça o maior sobré os riscos qué o agroto xico traz, 

tanto para quém aplica, quanto para quém ira  consumir éstés produtos contaminados 

com agroto xicos, adubos quí micos ou généticaménté modificados (transgé nicos), é 

principalménté os danos qué causam ao méio ambiénté. E  préciso, portanto, pénsarmos 

ém outro modélo dé agricultura. Déntro do qué séria éssé novo modélo dé agricultura, 

Miguél Altiéri (2012) propo é. 

 

A agroécologia vém como uma nova forma dé sé pénsar a agricultura, fazéndo 
com ambiéntal, produzindo aliméntos adéquados ao solo, diminuindo a 
dépéndé ncia dé récursos naturais é quí micos; sociais, garantindo mélhorias 
salariais é dé qualidadé dé vida dos trabalhadorés, asségurando-lhés um sala rio 
justo; é garantindo mélhorias a  sau dé, ja  qué os agroto xicos sa o nocivos a nossa 
sau dé, é a sau dé do planéta. 

 

Considerações Finais 

 

 A éscola é  o local ondé sé produz uma sociédadé, pois, é  déntro déla qué sé instrui 

os futuros cidada os para as quésto és ém déstaqué na sociédadé, assim, pércébémos qué 

os agroto xicos na o é  é nunca foi um contéu do bém visto nas éscolas do ponto dé vista 

polí tico. 

E  nécéssa ria uma dédicaça o dos proféssorés ém lévantar a téma tica sobré os 

agroto xicos, cobrar das instituiço és résponsa véis uma maior préocupaça o com o 

assunto. Esta é  a réalidadé no Brasil, portanto dévé sér discutida plénaménté déntro das 

éscolas. 
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